O tempo, o meu, o seu, o tempo.
Por Grauter Silva 
Trilha sonora: “Ao que é bom nessa vida” – Dance Of Days
Antes mesmo de pensar em escrever este texto, eu já havia pensado no título que daria a ele, geralmente comigo é assim. O título seria: “O tempo, o meu, o seu, o nosso, o tempo”. Mas não! Acabei de descobrir que o tempo não é “nosso” e nunca poderá ser.

Sem dúvida alguma cada um tem o seu tempo e se ainda não teve, não esquente, ele esta por vir. O tempo, o tempo é foda! Como pode unir e distanciar as coisas e as pessoas? Poderoso e eficaz feito cocaína para quem precisa, pode ser também destrutível e passageiro como um ataque cardíaco. 

Sinuoso por natureza, o tempo pode se tornar o seu melhor amigo, podendo contar com ele sempre que puder. Mas difícil mesmo é quando o tempo se torna o seu pior inimigo? 
Você e eu vivemos reclamando dele, toda a culpa do mundo é depositada única e exclusivamente nele. Já parou para pensar? Aquele futebol com os amigos, aquela tarde na casa das amigas, aquela ligação que ficou de fazer para os seus pais, que tens adiado há tempos ou até mesmo a ajuda na lição de casa do seu filho e brincar com o seu cachorro... Está tendo tempo para essas coisas?
O tempo não volta, ele sempre vai. Tudo depende da forma como o tratamos, decidimos o que é cedo e o que é tarde. O que são 5 minutos para quem acordou atrasado em seu primeiro dia de trabalho? Parece representar pouco para quem há anos espera por uma luz em uma cama num quarto de hospital ou pra quem foi condenado a passar o resto de sua vida na prisão. E aqueles segundos inesquecíveis em que seus olhos ao se apaixonar ficaram grudados nos olhos dela, para a defesa de um time de basquete esses mesmos segundos duram a eternidade no fim do jogo em uma final de campeonato.
O tempo é incompreensível mesmo. Principalmente quando “ela” é que te pede um tempo. A reação inicial é tão démodé. Caramba! Mas por que “tempo”? Como assim...? No fundo, nos homens, sempre pensamos dessa forma. 
E quando somos nos homens que pedimos a elas, o tão precioso tempo. Certamente elas devem pensar que “os tempos estão mudando mesmo, agora é ele que me pede tempo...”.
Fato é que cada um de nós precisamos de um tempo, e do tempo. Tempo para refletir, sonhar, andar descalço na areia da praia, pular em poças d´agua, tempo para cantar, gritar e chorar sozinho no banheiro, tempo para queimar o arroz, derramar o leite no fogão e comer assistindo a novela ou o futebol, tempo para se apaixonar, se arrepender e amar novamente, tempo para fugir do tempo que ela pediu, tempo para correr e pegar ônibus e não chegar atrasado na casa dela, tempo para aquele relatório que seu chefe lhe pediu semana passada, tempo para responder mais uma questão da prova, quando o seu tempo já havia acabado, tempo para pedir a saidera, tempo para “mais uma”, e tempo para acabar com tudo, tempo para olhar mais nos olhos e dizer eu te amo, tempo para odiar a segunda-feira esperando por ela sexta-feira à noite, tempo para curtir o fim de semana mesmo com esta tempestade, tempo para você mesmo, para os outros e para o mundo, por fim tempo pra tudo...
Dá pra fazer tantas coisas com o tempo né ou é o tempo que faz todas as coisas!? Eu mesmo nunca sei... 

Até mesmo eu que pensei que nunca teria tempo para escrever esta mensagem, tive!
E aqui fica uma pergunta: O que você está fazendo com o seu tempo? Se tiver tempo de ler esta mensagem me responda mais tarde, amanhã, semana que vem ou daqui a um ano...

Um abraço a todos e curtam o seu tempo!
Grauter Silva
